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O objetivo deste estudo consiste em analisar as 
práticas de gestão ambiental adotadas pelas 
empresas parceiras da Agroindústria Alfa, localizada 
em Santa Catarina. Foram pesquisados profissionais 
da área de Suprimentos e Recursos Humanos, 
totalizando 2 sujeitos pesquisados via entrevista semi-
estruturada. Nas empresas terceiras foram 
pesquisados os gerentes, assim como os 
funcionários, totalizando 68 respondentes do 
questionário e 6 entrevistados. As práticas 
incorporadas na gestão da cadeia de suprimentos dos 
fornecedores da empresa Alfa sobremaneira são de 
cunho reativo, pautadas no cumprimento de requisitos 
legais e exigências compatíveis com o setor de 
atuação. São um importante passo para a criação de 
uma cadeia de suprimentos verde. Entretanto, 
demandam um longo caminho de consolidação e de 
amplo reconhecimento por seus colaboradores. O 
papel da empresa Alfa é essencial na indução da 
GSCM na cadeia de suprimentos como um todo. 
Entretanto, medidas mitigadoras associadas ao 
impacto da cadeia de suprimentos nas mudanças 
climáticas, biodiversidade, saúde e segurança do 
colaborador, inovação sustentável se tornam 
necessárias. Tratam-se de práticas cujos resultados 
ocorrem no longo prazo, mas que são duradouros e 
impactam diretamente sobre toda a sociedade. 
The objective of this study is to analyze the 
environmental management practices adopted by 
partner companies of Agribusiness Alpha, located in 
Santa Catarina. Professionals were surveyed area of 
Procurement and Human Resources, totaling 2 
subjects studied via semi-structured interviews. In 
third parties’ managers were surveyed, as well as 
employees, totaling 68 respondents of the 
questionnaire respondents and 6. The practices 
incorporated in the management of the supply chain of 
Alfa company's suppliers are exceedingly reactive 
nature, grounded in compliance with legal 
requirements and requirements compatible with their 
sector are an important step towards the creation of a 
chain of green suppliers. However, require a long way 
of consolidation and widespread recognition for its 
employees. The role of Alfa is essential in the 
induction of GSCM in the supply chain as a whole. 
However, mitigation measures associated with the 
impact of the supply chain on climate change, 
biodiversity, health and safety of employees, 
sustainable innovation become necessary. These are 
practices whose results occur in the long run, but that 
are long lasting and have a direct impact on the whole 
society. 
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A Gestão da Cadeia de Suprimentos Verde (Green Supply Chain Management – GSCM), conforme 
Srivastava (2007), Sarquis, Zu e Lai (2011) corresponde a um tema de abordagem gerencial e que tem 
recebido maior atenção dos pesquisadores e profissionais atuantes na cadeia de suprimentos. Thun e Muller 
(2010) asseveram que a GSCM integra nas operações fabris questões ambientais com o propósito de reduzir 
os custos operacionais do ciclo de vida do produto e a geração de resíduos e a emissão de poluentes. 
Contribui para a mitigação de problemas de saúde e utiliza os recursos de maneira mais sustentável, como 
por exemplo, a reciclagem, o reuso e a remanufatura das operações. Shibao (2011) acrescenta que as 
empresas têm buscado elaborar estratégias que evitem a degradação ambiental e simultaneamente 
contribuam para a sustentabilidade econômica. E a GCSM é uma prática aplicada nesse âmbito, no geral por 
meio da colaboração entre comprador e vendedor, contribuindo para aumentar a produtividade, buscando 
atender a legislação vigente e melhorando a imagem institucional de cada empresa participantes do GSCM. 
A relevância deste trabalho está associada a identificação de práticas ambientais realizadas pelas 
empresas terceiras que compõem o elo inicial da cadeia de suprimentos da agroindústria empresa Alfa, além 
de verificar a influência que os colaboradores destas empresas exercem na mesma. De acordo com a Política 
de Meio Ambiente da empresa Alfa disponível em seu site, a empresa Alfa assume o compromisso de orientar 
os seus fornecedores e parceiros. Reconhece os esforços daqueles que promovem a realização das suas 
atividades de maneira sustentável. Em outro item da sua política do meio ambiente é mencionado 
que  a empresa Alfa compreende seu papel na disseminação de boas práticas, para com o meio ambiente 
via educação e  comprometimento de seus colaboradores, terceiros e  envolvidos na sua cadeia produtiva. 
Nesse sentido, este estudo poderá contribuir como suporte para checagem da aplicabilidade dos 
terceiros em relação aos itens da Política do Meio Ambiente supramencionados. Uma vez da ocorrência de 
um acidente ambiental causado por um de seus fornecedores, a empresa Alfa poderá ser considerada 
responsável, pois este acidente poderá ocorrer dentro das dependências da agroindústria ou no seu entorno. 
A respeito deste assunto Handfiled et al (2005) descrevem no seu estudo que os riscos ambientais de uma 
empresa podem ser causados por seus fornecedores. Outrossim, a indústria tem um importante compromisso 
com os seus fornecedores. Neste sentido, o relatório de sustentabilidade da empresa NORD Electric destaca 
que a parceria com seus fornecedores deve ser o mais transparente e constante possível. Todo o processo 
de aquisição é avaliado pela qualidade do produto, preço e disponibilidade do mesmo no mercado, além da 
preocupação do impacto socioambiental que a aquisição pode fornecer. (NORD, 2011-2012). Essa 
prerrogativa é válida para todos os setores industriais, pois os fornecedores são stakeholders relevantes na 
cadeia de suprimentos. 
Além de o tema ser novo e recente no meio acadêmico e empresarial, percebe-se a evolução e 
interesse no assunto sobre a Green Supply Chain Management nos últimos anos, conforme  visualizado nos 
estudos de Green et al (2012), Zhu e Sarkis (2013), Moori, Shibao e Kimura (2013), Luthra, Garg e Haleem 
(2013), Sehnem et al(2014), Arantes e Jabbour (2014), Jabbour (2014), Barbieri et al (2014) e outros. 
Percebe-se que o objeto de estudo (empresas de serviços de frigorífico) e os assuntos a serem 
abordados permitem um ganho no que diz respeito à obtenção de conhecimento sobre os assuntos 
abordados, pois conforme pesquisado nos principais bancos de dados, quais sejam, Ebsco, Scopus e Isi Web 
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os Sciences, não foram identificados estudos similares. Com relação aos estudos no  nível de dissertação 
sob a ótica da Green Supply Chain Management  foram identificados poucos e nem um relacionado a 
frigorífico e seus stakeholders. Citam-se apenas Mafud (2010), Minatti (2011), Makishi (2012), estudos 
realizados em outros setores como metal mecânico, processamento de coco verde e fornecimento de 
alimentos para o Reino Unido. 
Diante deste contexto, considera-se como tema deste estudo as práticas de gestão ambiental dos 
parceiros terceiros da agroindústria pesquisada sob a ótica da cadeia de suprimentos verde, analisando se 
estas práticas se estendem por todos os processos das empresas terceiras e com a participação e 
conscientização dos seus colaborados. Dessa forma se parte da seguinte pergunta de estudo: Quais as 
práticas ambientais realizadas nas empresas terceiras de pequeno e médio porte da empresa Alfa? O 
objetivo deste estudo consiste em analisar as práticas de gestão ambiental adotadas pelas empresas 
parceiras da Agroindústria empresa Alfa, localizada em Chapecó/SC. 
Este estudo apresenta como contribuição empírica a identificação das práticas ambientais adotadas 
por empresas que compõem o elo inicial da Green Supply Chain Management de uma importante 
agroindústria frigorífica do município de Chapecó/SC, identificando se estas práticas são coerentes com as 
praticadas na empresa Alfa. Esse arsenal traz uma importante contribuição para a rastreabilidade da cadeia 
produtiva avícola e industrialização, desenvolvidas pela empresa Alfa em Chapecó/SC. Com relação à 
contribuição teórica e prática, contribui para a academia devido  à utilização da abordagem da Gestão da 
Cadeia de Suprimentos Verde como suporte para esta pesquisa, alinhada ao estudo empírico, onde serão 
fornecidos dados e informações importantes para tomadas de decisões dos gestores e empresários. Como 
contexto para a pesquisa empírica, foi escolhido à região Oeste do estado de Santa Catarina e o setor da 
agroindústria, por meio de um frigorífico  e seus fornecedores de serviços do município de Chapecó/SC, onde 
permite retratar a realidade para a busca dos objetivos propostos neste estudo. 
 
GESTÃO DA CADEIA DE SUPRIMENTOS SUSTENTÁVEL E TRIPPLE BOTTOM LINE 
 
A Gestão da Cadeia de Suprimentos Sustentável (GCSS) tem sido uma temática que vem sendo 
timidamente pesquisada no ambiente acadêmico brasileiro. Conforme Carter e Rogers (2008) consiste em 
integrar estrategicamente e com transparência, metas sociais, ambientais e econômicas nas organizações. 
Essa inserção se dá de maneira sistêmica nos processos-chave dos negócios inter-organizacionais para 
melhorar o desempenho econômico das empresas individuais e da cadeia de suprimentos, principalmente no 
longo prazo. Tais autores também destacam que as premissas que motivam as empresas a inserir aspectos 
sociais e ambientais na sua estratégia dizem respeito a gestão de riscos, transparência, incorporação do 
conceito na estratégia e cultura organizacional. 
Pagell e Wu (2009) afirmam que uma cadeia é sustentável quando apresenta um bom desempenho 
em todos os elementos do TBL (tripple botttom line). Portanto, a gestão da cadeia de suprimentos sustentável 
faz alusão a todos os elementos específicos que tornam a cadeia de suprimentos mais sustentável.  
Dentre as práticas convergentes para uma gestão da cadeia de suprimentos sustentável destacam-
se: organizações inovadores e líderes em sustentabilidade; equipe estratégica da organização comprometida 
com a sustentabilidade; compromisso com a sustentabilidade e integração da mesma as práticas 
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organizacionais; alinhamento entre elementos econômicos e não-econômicos; valores para a 
sustentabilidade; responsabilidade para a sustentabilidade compartilhada na cadeia de suprimentos; 
assegurar a continuidade do fornecedor; reconceituar a cadeia de suprimentos - mudando o que a cadeia de 
suprimentos faz, movendo-se em direção a sistemas de circuito fechado ou reconceituando quem atua na 
cadeia de suprimentos; incorporar práticas de gestão da cadeia de suprimentos - reduzir custos de 
transporte,combustível embalagens; rastreabilidade, transparência, fair trade; incorporar indicadores de 
medição de componentes não econômicos aos incentivos e comportamentos de funcionários, podendo ser 
utilizada a Análise do Ciclo de Vida como instrumento mediador (MORAIS; PINTO; CARLOS, 2014). 
Seuring e Muller (2008) entendem que é importante que os fluxos de informação entre empresa e 
seus fornecedores sejam mais profundos. É imprescindível que os fornecedores recebam informações 
detalhadas nas fases posteriores do ciclo de vida e da cadeia, para compreenderem as razões para a melhoria 
do seu desempenho.  
Rogers e Tibben-Lembke (1999) salientam que a logística reversa é uma prática que contribui com a 
GSCM. Esta procura planejar, implantar e controlar o fluxo de materiais, inventários, bens acabados e 
informações relacionadas ao ponto de consumo e ao ponto de origem para identificar opções de reuso, 
reciclagem ou remanufatura ou descartar de maneira adequada. Essa prática Liu et al (2011) denominam de 
recuperação do investimento, pois gerencia os estoques por meio da venda do excesso de inventário, sucatas, 
equipamentos e materiais usados. Além disso, Carter et al (2000) afirmam que adoção da prática de compras 
verdes também está alinhada ao GSCM. Esta consiste em desenvolver atividades com fornecedores que 
possuem como propósito a redução de resíduos na fonte e  o consumo de materiais virgens. Zhu e Sarkis 
(2006) destacam que a adoção de prática GSCM se inicia com a gestão ambiental interna. Estes devem levar 
ao comprometimento da alta e média administração e cooperação interfuncional, além de programas de 
auditoria interna e externa a empresa e adoção de um sistema de gestão ambiental pautado na diretriz da 
ISO 14.001. Eltayeb et al. (2010) acrescenta também a cooperação com os clientes, que inclui o intercâmbio 
de informações técnicas e operacionais, a fim de planejar e definir metas ambientais 
Dües et al (2012) afirmam que a adoção de práticas de GSCM demanda cooperação entre parceiros 
da cadeia. Esta, por sua vez, pode ser obtida por meio da transferência  e disseminação do conhecimento 
sobre questões ambientais entre as diversas empresas que compõem a cadeia de suprimentos verde, como 
por exemplo, por meio da projeção da embalagem em parceria com os fornecedores ou projetar produtos em 
parceria com os clientes, com ênfase na minimização da geração de resíduos e no impacto ambiental do 
produto durante todo o ciclo de vida. Dentre as práticas adotadas, destaca-se o ecodesign, que possui como 
propósito a criação de produtos ecoeficientes, sem comprometer seus custos, qualidade e restrições de tempo 
para fabricação. Facilita o reuso, a reciclagem e a recuperação. 
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Este artigo apresenta dados parciais de uma pesquisa sobre a gestão da cadeia de suprimentos verde 
da empresa Alfa. A pesquisa foi realizada na empresa Alfa de Santa Catarina e nos fornecedores da 
agroindústria. Na empresa Alfa foram pesquisados profissionais da área de Suprimentos (negociador) e 
Recursos Humanos, totalizando 2 sujeitos entrevistados. Nas empresas terceiras foram pesquisados os 
gerentes ou empresários, assim como os funcionários das empresas selecionadas, totalizando 68 
respondentes do questionário e 6 entrevistados.  
O critério de seleção dos participantes da pesquisa se deu por critério não probabilístico, por 
julgamento, sendo que o negociador da área de suprimentos foi escolhido devido ao seu conhecimento sobre 
a lista de fornecedores, negociação e conteúdo dos contratos com as empresas terceiras. O colaborador da 
área de Recursos Humanos, responsável pelas exigências e coleta da documentação obrigatória dos 
referidos terceiros. Nas empresas terceiras a escolha pelos gestores e empresários esteve associada ao fato 
de se tratarem de stakeholders importantes  para identificar o nível de conhecimento sobre os assuntos 
pertinentes, sustentabilidade e gestão ambiental, e foram aqueles que se encontravam disponíveis/acessíveis 
no dia no qual foi agendada a aplicação do questionário (feito anteriormente por telefone). A coleta de dados 
para este estudo foi realizada  no período de março a maio de 2014.  
 Com relação à abordagem, esta pesquisa caracteriza-se pela utilização de dois enfoques, a qualitativa 
e quantitativa. A pesquisa realizada se classifica em relação aos procedimentos no tipo exploratória. O método 
a ser utilizado neste estudo, define-se como um levantamento, pois está relacionado ao questionamento ou 
estudo de indivíduos e o registro das informações coletadas que servirão para análise. O universo deste 
estudo é composto pela empresa Alfa localizada no município de Chapecó, assim como seus fornecedores 
de serviços cadastrados no sistema de gestão da empresa Alfa. A definição da amostra dos fornecedores 
pesquisados foi efetuada com base no banco de dados disponível no sistema de gestão da empresa Alfa, 
onde foi considerado o número de serviços realizados  por cada fornecedor no período de janeiro a dezembro 
de 2013. A amostragem considerada para aplicação das entrevistas, assim como a aplicação dos 
questionários é de 6 fornecedores de serviços  da empresa Alfa. Com base nesta amostragem foram 
entrevistados os 6 gerentes das empresas escolhidas e para a aplicação dos questionários foram 
considerados 100% dos colaboradores das 6 empresas escolhidas. 
 
  
GEAN PACHECO DE OLVEIRA, SIMONE SEHNEM 
 
PRETEXTO 2017 Belo Horizonte v. 18 N 2 p. 30-47 ABR-JUN ISSN 1517-672 x (Revista impressa) ISSN 1984-6983 (Revista online) 35 
 
ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
Primeiramente são apresentadas algumas informações relacionadas a caracterização das empresas 
pesquisadas. Nesse sentido, a Tabela 1 apresenta o perfil das organizações pesquisadas no que se refere 
aos produtos/serviços que comercializa junto a empresa Alfa. 
 
Tabela 1: Produtos/serviços elaborados pelas empresas pesquisadas 





Serviço de rebobinagem de motores e instalação elétrica 13 19,12% 
Serviço de manutenção de máquina de solda 4 5,88% 
Serviço de automação industrial e comércio de conexões/filtros 4 5,88% 
Moto redutores, conversores e assistência técnica 8 11,76% 
Serviço de alimentação 28 41,18% 
Fabricação e manutenção de máquinas e equipamentos 11 16,18% 
TOTAL 68 100,00% 
Fonte: Elaborada pelos autores     
 
Os serviços e produtos disponibilizados pela maioria das empresas terceiras da empresa Alfa 
pesquisadas estão inseridos no segmento de fabricação, comércio e manutenção de máquinas e 
equipamentos. Apenas uma empresa pesquisada oferece serviço de alimentação. A seguir a Tabela 2 
descreve o período de tempo que os fornecedores pesquisados estão vinculados a agroindústria. 
 
Tabela 2: Tempo de fornecimento para a empresa Alfa 
Tempo Fornecedor da Alfa (Ano) Frequência Absoluta Frequência Relativa 
De 0,00 a 3,00 anos 0 0,00% 
De 3,01 a 6,00 anos 32 47,00% 
De 6,01 a 9,00 anos 28 41,20% 
De 9,01 a 12,00 anos 0 0,00% 
De 12,01 a 15,00 anos 0 0,00% 
Mais de 15,00 anos 8 11,80% 
TOTAL 68 100,00% 
Fonte: Elaborada pelos autores   
 
 
Com relação ao tempo que a empresa fornece serviços para a empresa Alfa, identifica-se que todas 
as empresas pesquisadas já são fornecedoras há mais de 3 anos. O tempo médio de fornecimento é de 8,09 
anos e o desvio padrão de 4,62. Com relação à parceria entre cliente e fornecedor Martins e Alt (2006, p. 385) 
afirmam que “o importante é estabelecer um relacionamento permanente entre cliente e fornecedor, 
envolvendo não apenas compras eventuais ou programadas, mas o próprio desenvolvimento de produtos”. 
A análise desta questão demonstra que as empresas devido ao tempo de parceria já devem conhecer 
as regras, normas e exigências da empresa Alfa, assim como o seu processo produtivo. 
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Práticas de Gestão Ambiental nas Empresas Terceirizadas da empresa Alfa 
 
Este bloco da pesquisa trata das práticas de gestão ambiental nas empresas terceiras da empresa 
Alfa na percepção dos colaboradores avaliados. Logo após a Tabela 3 descreve a existência de políticas ou 
metas de sustentabilidade nas organizações fornecedoras da Alfa. 
 
Tabela 3: Existência de políticas ou metas sobre sustentabilidade 
Possui política/meta (sustentabilidade) Frequência Absoluta Frequência Relativa 
Sim 44 64,70% 
Não 24 35,30% 
TOTAL  68 100,00% 
Fonte: Elaborada pelos autores   
 
 
Com relação à existência de políticas e/ou metas relacionadas à sustentabilidade 64,70% dos 
entrevistados responderam que a sua empresa possui uma política ou meta, o que demonstra que este 
assunto é tratado pelas organizações pesquisadas e percebido pelos colaboradores.  
De acordo com Seiffert (2011) as etapas para construção de uma política ambiental condicionam a  
definição de parâmetros para a empresa como entidade e também uma reflexão das práticas atuais sobre o 
seu desempenho ambiental. 
Com a implantação da política ambiental é possível estender o desejo e anseios da organização com 
relação à questão ambiental aos demais stakeholders, inclusive seus colaboradores. A Tabela 4 descreve a 
existência de procedimentos sobre assuntos ambientais nos fornecedores pesquisados. 
 
Tabela 4: Existência de procedimentos/normas sobre assuntos ambientais 




Sim 50 73,50% 
Não 18 26,50% 
TOTAL  68 100,00% 
Fonte: Elaborada pelos autores   
 
Das 68 pessoas avaliadas a maioria respondeu positivamente sobre a existência de procedimentos e 
normas relacionados à gestão ambiental, o que pode contribuir para o entendimento  e aplicação das ações 
propostas neste trabalho. Sobre procedimentos e documentos de um SGA - Sistema de Gestão Ambiental, 
Ramos et al (2006) descrevem que a documentação elaborada de um sistema de gestão ambiental deve ter 
o objetivo de descrever os principais assuntos do sistema de gestão e a integração entre eles; disponibilizar 
informações e orientações importantes sobre a documentação relacionada. 
A empresa só obterá os resultados esperados se tiver documentado e normatizado todos os aspectos 
e informações relacionados ao meio ambiente, assim como a sua divulgação. A Tabela 5 apresenta a 
existência ou não de quantificação dos aspectos e impactos ambientais nas organizações pesquisadas. 
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Tabela 5: Empresa quantifica os aspectos/impactos ambientais 




Sim 35 51,50% 
Não 33 48,50% 
TOTAL  68 100,00% 
Fonte: Elaborada pelos autores    
 
As respostas relacionadas à quantificação dos aspectos/impactos ambientais da empresa foram 
quase igualadas pelos funcionários que responderam que a empresa realiza a quantificação com os que 
responderam não. Isto demonstra uma fragilidade das empresas na divulgação e tratamento dos seus 
aspectos junto aos seus funcionários. 
De acordo com NBR ISO 14001 (2004) o aspecto ambiental é um elemento das atividades, produto 
ou serviço de uma empresa em relação ao sistema global e impacto ambiental é qualquer alteração ocorrida 
no meio ambiente em decorrência dos aspectos ambientais  de uma empresa. O impacto pode ser positivo 
ou negativo. 
A conceituação acima demonstra que os aspectos e impactos estão diretamente ligados a 
identificação dos aspectos ambientais associados a atividades, processos ou produtos. É uma das etapas 
mais importantes da implementação de um SGA. (TIBOR; FELDMAN, 1996) 
Para a empresa Alfa é muito importante que seus fornecedores de serviço conheçam e identifiquem 
os seus aspectos/impactos ambientais para que quando estiverem realizando serviços dentro das 
dependências da agroindústria eles possam estender os cuidados para os aspectos existentes nos processos 
da empresa Alfa. A Tabela 6 evidencia os aspectos e impactos ambientais considerados mais importantes 
nas empresas pesquisadas. 
 
Tabela 6: Os aspectos/Impactos considerados mais importantes 
Aspectos/Impactos considerados mais importantes Frequência Absoluta Frequência Relativa 
Não resposta 40 58,90% 
Utilização de fios de cobre 10 14,70% 
Geração de resíduos na cozinha e consumo de água 2 2,90% 
Geração de lixo e utilização de óleo de cozinha 13 19,10% 
Geração de resíduos na cozinha 2 2,90% 
Geração de resíduos na cozinha, consumo de água/energia elétrica 1 1,50% 
TOTAL  68 100,00% 
Fonte: Elaborada pelos autores   
 
 
Os colaboradores que responderam que a empresa quantifica seus aspectos/impactos ambientais 
consideram a utilização de fios de cobre, a geração de resíduos sólidos na cozinha, o consumo de água e 
energia e focaram muito no uso do óleo de cozinha. Cabe ressaltar que se estes aspectos forem destinados 
inadequadamente ou utilizados de forma descontrolada podem causar impactos como a alteração da 
qualidade do solo e água e degradação de recursos naturais.  
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Por isso a importância do envolvimento de todos os colaboradores e áreas na identificação e 
gerenciamento dos aspectos gerados.  “A identificação dos aspectos ambientais e da análise dos impactos 
associados é importante como uma primeira grande oportunidade de envolvimento de todos os setores da 
empresa com o SGA em implantação.” (SEIFFERT, 2011, p.86). 
Logo após, a Tabela 7 evidencia os treinamentos disponibilizados sobre responsabilidade social e 
práticas ambientais. 
 
Tabela 7: Treinamentos disponibilizados sobre responsabilidade social e práticas ambientais 




Sim 40 58,80% 
Não 28 41,20% 
TOTAL  68 100,00% 
Fonte: Elaborada pelos autores   
 
O treinamento nos procedimentos e normas de uma empresa é uma das etapas mais importantes na 
implantação da padronização. Demonstra que os funcionários estão habilitados a realizar as atividades 
especificadas nos procedimentos repassados.  
Conforme relatado no estudo realizado por Silva e Ribeiro (2005) a estratégia utilizada para melhorar 
o desempenho ambiental apontada pela maioria das organizações pesquisadas é a relacionada ao 
treinamento e conscientização de pessoal. 
Na pesquisa realizada 58,80% dos colaboradores afirmam que recebem treinamento relacionado à 
responsabilidade social e práticas ambientais e 41,20% relataram que não possuem nenhum treinamento. 
Cabe ressaltar a importância dos colaboradores estarem alinhados com os objetivos da empresa através do 
treinamento nos procedimentos, manuais, normas e instruções das tarefas e atividades dos processos 
padronizados. Na sequência a Tabela 8 destaca o conhecimento dos questionados sobre práticas ambientais 
da empresa. 
Tabela 8: Conhecimento dos questionados sobre práticas ambientais da empresa 
Conhece práticas ambientais da empresa Frequência Absoluta Frequência Relativa 
Sim 54 79,40% 
Não 14 20,60% 
TOTAL  68 100,00% 
Fonte: Elaborada pelos autores   
 
 
Os colaboradores das empresas terceiras pesquisadas afirmam na sua maioria que conhecem as 
práticas ambientais da empresa em que trabalham. Dessa forma, se torna mais fácil conscientizar os 
funcionários na aplicação de ações de melhoria dentro da organização e nos processos dos seus principais 
clientes quando na realização de serviços. A seguir, a Tabela 9 evidencia a disponibilização de treinamento 
relacionado à CIPA. 
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Tabela 9: Disponibilização de treinamento relacionado à CIPA 
Treinamento relacionado à CIPA Frequência Absoluta Frequência Relativa 
Sim 57 83,80% 
Não 11 16,20% 
TOTAL  68 100,00% 
Fonte: Elaborada pelos autores   
 
 
O treinamento relacionado à CIPA – Comissão Interna de Prevenção de Acidentes é uma prática  nas 
empresas pesquisadas conforme resposta de 83,80% dos colaboradores pesquisados, demonstrando que as 
empresas dão importância e se importam com a segurança dos funcionários e atendimento as exigências 
legais. A Tabela 10 destaca se as empresas pesquisadas incentivam seus funcionários a participarem do 
voluntariado. 
 
Tabela 10: A empresa incentiva os funcionários a participarem do voluntariado 
Empresa incentiva o voluntariado Frequência Absoluta Frequência Relativa 
Sim 30 44,10% 
Não 38 55,90% 
TOTAL  68 100,00% 
Fonte: Elaborada pelos autores   
 
A maioria dos colaboradores entrevistados (55,90%), responderam que a empresa não incentiva a 
prática de ações voluntárias e 44,10% afirmaram que são motivados a participarem de ações voluntárias. 
Cabe ressaltar que o incentivo da empresa é importante, mas a ação proativa de cada colaborador é 
fundamental para o ingresso no voluntariado. A Tabela 11 destaca a existência de estrutura de resíduos na 
empresa. 
 
Tabela 11: Estrutura para separação de resíduos na empresa    
Possui estrutura p/ separação de resíduos Frequência Absoluta Frequência Relativa 
Sim 60 88,20% 
Não 8 11,80% 
TOTAL  68 100,00% 
Fonte: Elaborada pelos autores   
 
A percepção de 88,20% dos colaboradores entrevistados afirma que a empresa em que trabalham 
possui estrutura para implantar a separação adequada dos resíduos gerados pelos processos da empresa. A 
separação adequada dos resíduos gerados na empresa é uma das principais ferramentas  para a implantação 
da gestão de aspectos ambientais. A Tabela 12 apresenta a existência de incentivos e prêmios aos 
colaboradores das empresas pesquisadas. 
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Tabela 12: A empresa fornece incentivo e prêmios aos questionados 
Incentivos e prêmios para os funcionários Frequência Absoluta Frequência Relativa 
Sim 6 8,80% 
Não 62 91,20% 
TOTAL  68 100,00% 
Fonte: Elaborada pelos autores   
 
O incentivo e premiações aos funcionários deve ser uma estratégia utilizada pela empresa para 
motivar e buscar a parceria dos colaboradores na implantação de práticas e melhorias nos processos da 
empresa. Na pesquisa realizada 91,20% dos entrevistados afirmaram que não recebem incentivos ou 
premiações para recompensar as boas práticas realizadas. A Tabela 13 descreve os parceiros importantes 
para as empresas pesquisadas. 
 
Tabela 13: Parceiros considerados importantes para a empresa do questionado 
Parceiros considerados importantes p/ empresa Frequência Absoluta Frequência Relativa 
Clientes 63 92,60% 
Fornecedores 43 63,20% 
Órgãos Públicos 9 13,20% 
Colegas de Trabalho 56 82,40% 
Gestores 42 61,80% 
Comunidade 21 30,90% 
Nenhum é importante 2 2,90% 
TOTAL 68 - 
Fonte: Elaborada pelos autores   
 
Quando questionados sobre quais parceiros são considerados importantes, os entrevistados 
consideraram os clientes da empresa como o principal parceiro, os colegas de trabalho em segundo e os 
fornecedores em terceiro lugar.  
Esta análise demonstra que os colaboradores também consideram o cliente muito importante na sua 
rotina diária refletindo como um dado importante e positivo para empresa  Alfa parceira das empresas alvo 
desta pesquisa. Sobre o relacionamento da empresa com os stakeholders,  Marrewijk (2003) menciona que 
em anos anteriores, a gestão poderia ignorar assuntos de responsabilidade de seus proprietários que estavam 
interessados no resultado e aplicações financeiras. Atualmente, as empresas possuem o desafio de equalizar 
os interesses da empresa com diversos interesses conflitantes dos seus stakeholders. A Tabela 14 apresenta 
se as empresas dos questionados procuram desenvolver produtos eficientes ambientalmente. 
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Tabela 14: Empresa dos questionados procura desenvolver produtos eficientes ambientalmente 
Desenvolve produtos eficientes ambientalmente Frequência Absoluta Frequência Relativa 
Sim 38 55,90% 
Não 30 44,10% 
TOTAL  68 100,00% 
Fonte: Elaborada pelos autores   
 
No que diz respeito ao desenvolvimento de produtos mais eficientes ambientalmente, 55,90% 
responderam que percebem essa condição na sua empresa e 44,10% afirmaram que a empresa não procura 
desenvolver produtos mais eficientes ambientalmente.  
É válido ressaltar a importância do planejamento no desenvolvimento de novos produtos, 
principalmente aos que objetivam a melhoria ambiental. Com relação ao desenvolvimento de produtos Leite 
(2010, p. 71) afirma que “Identificar previamente os problemas que podem ser gerados com o lançamento de 
novos produtos ou em operações de compra e venda, pode evitar erros graves e de difícil correção”. 
A Tabela 15 apresenta a existência de interesse nas empresas pesquisadas para substituir matérias-
primas por materiais ecológicos. 
 
Tabela 15: Empresa procura substituir matérias primas para materiais ecológicos 
Substituição para materiais ecológicos Frequência Absoluta Frequência Relativa 
Sim 29 42,60% 
Não 39 57,40% 
TOTAL 68 100,00% 
Fonte: Elaborada pelos autores   
 
 
Com relação à substituição da matéria-prima por materiais mais ecológicos 42,60% dos entrevistados 
responderam que a empresa realiza a substituição e a maioria com 57,40% considera que a empresa não 
substitui a sua matéria-prima por materiais ecológicos. Seiffert (2011a)  descreve que para melhorar o seu 
desempenho ambiental a empresa pode incluir em geral alternativas relacionadas à substituição de produto 
por outro e inclusive o aumento da vida útil, gerando menos descarte no ambiente. A Tabela 16 retrata a 
existência de reaproveitamento nas empresas pesquisadas. 
 
Tabela 16: Reaproveitamento realizado pela empresa 
Realiza reaproveitamento Frequência Absoluta Frequência Relativa 
Sim 51 75,00% 
Não 17 25,00% 
TOTAL  68 100,00% 
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A maioria dos colaboradores avaliados respondeu que a sua empresa realiza o reaproveitamento de 
materiais na realização das atividades. Apenas 25% afirmaram que a empresa não efetua o reaproveitamento 
de materiais nos processos da empresa. Esta condição pode estar relacionada à redução de custos com 
matérias-primas e materiais de expedientes. O estudo realizado por Minatti (2011) demonstrou em uma das 
empresas estudadas que o reuso é praticado sem a operacionalização da logística reversa por meio do 
reaproveitamento de chapas metálicas no processo. Logo após a Tabela 17 apresenta o conhecimento dos 
questionados sobre sustentabilidade 
 
Tabela 17: Conhecimento dos questionados sobre sustentabilidade 
Conhecimento sobre sustentabilidade Frequência Absoluta Frequência Relativa 
Sim 45 66,20% 
Não 23 33,80% 
TOTAL  68 100,00% 
Fonte: Elaborada pelos autores   
 
 
Sobre a questão relacionada ao conhecimento sobre sustentabilidade, 66,20% os  entrevistados 
afirmaram que possuem algum conhecimento e 33,80% responderam que não.  Cabe ressaltar a importância 
dos colaboradores terem o conhecimento dos assuntos sobre sustentabilidade para que possam se 
conscientizar e realizar na prática as ações planejadas. Na sequencia, a Tabela 18 apresenta se as atividades 
da empresa possuem risco ambiental. 
 
Tabela 18: Atividades da empresa possuem risco ambiental 
Risco ambiental da atividade realizada Frequência Absoluta Frequência Relativa 
Sim 41 60,30% 
Não 27 39,70% 
TOTAL  68 100,00% 
Fonte: Elaborada pelos autores   
 
Considera-se muito importante a informação que  60,30% dos colaboradores afirmam que as 
atividades realizadas na empresa em que trabalham possuem risco ambiental. Isto demonstra que eles 
percebem que em algum momento podem causar algum dano ao meio ambiente. 39,70% não conseguem 
perceber risco ambiental nas atividades realizadas. A Tabela 19 descreve o município que os questionados 
residem possuem parques e área verde. 
 
Tabela 19: Município que os questionados residem possuem parques e área verde 
Município que reside possui parques e área verde Frequência Absoluta Frequência Relativa 
Sim 66 97,10% 
Não 2 2,90% 
TOTAL  68 100,00% 
Fonte: Elaborada pelos autores   
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Para 97,10% dos colaboradores avaliados o município em que residem possuem parques e área 
verde, sendo um fato importante para o indivíduo visitar e perceber o quanto é importante à manutenção 
destas áreas verde para o desenvolvimento socioambiental do município. Apenas 2,90% dos entrevistados 
consideram que seu município não possui área verde. A seguir, o Quadro 1 apresenta as práticas de gestão 
ambiental incorporadas no processo da empresa 
 
Quadro 1: Práticas de gestão ambiental incorporadas no processo da empresa 
Pesquisados Práticas de gestão ambiental  
Assistente de RH A empresa possui controle na parte ambiental e constantemente é auditada na norma 
ISO 14001, além de ter auditorias internas (Copa da Excelência) que seu resultado 
impacta no bônus financeiro dos funcionários (PLR). Também possui controle de 
indicadores de utilidades como consumo de água, vapor e energia elétrica). 
Trata a água para depois devolver ao rio, reduzindo os impactos ambientais, substitui 
equipamentos com maior consumo de energia por equipamentos novos e mais 
econômicos. 
Negociador Adquirir produtos /matérias de empresas que atendam a legislação ambiental; 
Bem estar animal - Seja o manejo no transporte ou no abate; 
Conscientização da Separação do lixo em todos os processos da empresa; 
Uso consciente dos recursos naturais (água e energia elétrica); 
Investimentos em projetos atrelados a gestão ambiental, por exemplo a cisterna para 
armazenamento de água da chuva; 
Análise de resíduos  produzidos e seus impactos junto ao meio ambiente; 
Destinação correta dos dejetos produzidos; 
Tratamento da água utilizado antes de devolvê-la ao solo; 
Treinamento de seus colaboradores e fornecedores; 
Gestor da Empresa A Na minha empresa procuramos realizar a separação do vidro, metal e papel. 
Gestor da Empresa B A empresa não possui programas formais e específicos para gestão ambiental, mas 
considero a destinação do resíduo do cobre e alumínio de forma correta, pois separamos 
em locais específicos e depois fazemos a destinação com compradores específicos. 
Gestor da Empresa C A destinação correta de todos os resíduos gerados pela cozinha, com a documentação 
em dia de todas as empresas envolvidas; 
Redução do consumo de produtos químicos de limpeza, cobrando do nosso fornecedor 
uma diluição para poder utilizá-los com qualidade e economia; 
Lavação e limpeza da cozinha com baldes de água e sem utilização de mangueiras, 
reduzindo o consumo de água. 
Gestor da Empresa D Existe a separação e destinação do óleo hidráulico e mineral para coleta e venda como 
resíduo para uma empresa habilitada para a destinação. 
Gestor da Empresa E Possuímos a separação de resíduos, inclusive destinação para os considerados da 
classe I para a CETRIC (empresa especializada em destinar resíduos classe I).  O local 
definido para pintura possui um sistema de reutilização de água e transforma a tinta do 
ar em borra que é destinada também para a CETRIC. Os óleos utilizados nos processos 
são armazenados e enviados para uma empresa em Porto Alegre. Também temos 
programa 5S aplicado não prática. 
Gestor da Empresa F Procuro separar o metal para venda posterior por tipos de aço. Os outros resíduos são 
destinados para o recolhimento normal da prefeitura. 
Fonte: elaborado pelos autores 
 
Na questão relacionada às práticas de gestão ambiental praticadas nos processos da empresa os 
entrevistados responderam na sua maioria que a separação dos resíduos é a principal prática realizada. A 
gestora da empresa C  relatou que a redução de produtos químicos na limpeza das áreas também é uma 
prática que foi implantada na empresa e o gestor da empresa E informou que além da separação dos resíduos, 
existem práticas na reutilização da água na cabine de pintura, onde contribui para a redução de emissões de 
partículas na atmosfera através da captura da tinta no ar e transformação em resíduo sólido.  
Por meio das informações repassadas pelos colaboradores entrevistados da empresa Alfa existem 
muitas práticas a serem implantadas nos processos de seus fornecedores como a implantação dos requisitos 
da ISO 14001 e a implantação de indicadores relacionados à gestão ambiental. 
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Com relação aos benefícios da certificação da ISO 14001, Junior et al (2013, p. 41) descrevem no 
seu estudo que foi possível “ evidenciar que as empresas certificadas pela norma NBR ISO 14001 acentuam 
um conjunto maior dos fatores ambientais em sua gestão por meio de controles, ações e programas 
estruturados, demonstrando assim maior preocupação socioambiental. ” Dessa forma, está claro na análise 
acima que a maioria das empresas terceiras da empresa Alfa realiza como prática ambiental a separação de 
resíduos e ainda de forma parcial. Existem outras práticas implantadas demonstrando que é possível abranger 
a realização de práticas e ações relacionadas ao meio ambiente.  
Os resultados mapeados permitem evidenciar que existem iniciativas de incorporação de práticas 
sustentáveis na cadeia de suprimentos analisadas. Entretanto, há um longo caminho a ser percorrido ainda, 
em especial no que tange a comunicação, treinamento  e a inserção da sustentabilidade como sendo um valor 
para a organização. No geral, as práticas adotadas podem ser caracterizadas como medidas paliativas, pouco 
inovadoras, tradicionais e reativas a requisitos legais. Entretanto, sinalizam para uma abertura da empresa 
para a incorporação de práticas sustentáveis, para a consciência da relevância que essas práticas possuem 
para a reputação da empresa, marca, legitimidade, transparência, ganhos competitivos e diferenciais. 
São fatores impulsionadores da adoção de práticas sustentáveis na cadeia de suprimentos a Política 
Nacional de Resíduos Sólidos, a pressão do mercado internacional, a busca da certificação ambiental, a 
exigência dos clientes, a responsabilidade compartilhada com fornecedores, necessária para a rastreabilidade 
dos produtos acabados. Sobretudo, conforme enfatizam Alves e Nascimento (2014) a incorporação do GSCM 
é motivada pelas pressões institucionais, pressão por padrões mínimos de competitividade e pressão da 
cadeia 
Outras práticas podem ser sugeridas para a empresa incorporar e que não foram evidenciadas nos 
discursos e descrições dos pesquisados, quais sejam: ecodesign; auditoria interna e externa; formação de 
uma cultura organizacional arraigada e alinhada com as diretrizes da sustentabilidade; incorporação da 
sustentabilidade na estratégia da empresa; sustentabilidade se tornar um valor para a empresa; engajamento 
de todos os stakeholders; diminuição dos riscos socioambientais; consolidação de um sistema de gestão 
ambiental interno onde alta administração e colaboradores estão comprometidos e alinhados com os objetivos 
ambientais; compras verdes; intercâmbio de informações técnicas e operacionais com o cliente; venda do 
excesso de inventário, sucatas, equipamentos e materiais usados; logística reversa; melhoria contínua via 
uso do PDCA (Plan, Do, Check, Act); 5S; ferramenta 5W2H; adesão ao sistema comunitário de ecogestão e 
auditoras (EMAS); adesão aos 7Rs (respeitar, repensar, reduzir, reutilizar, reivindicar/reclamar, realizar); 
produção mais limpa; criar e monitorar indicadores de desempenho sociais e ambientais ou seguir diretrizes 
internacionalmente aceitas a exemplo da GRI (Global Reporting Initiative); fazer a Análise do Ciclo de Vida 
do Produto para identificar a quantidade de inputs (energia, matéria-prima e outros) e de outputs (emissões, 
rejeitos e outros impactos ambientais), identificando as etapas mais impactantes e proposição medidas 
mitigadoras; incorporar práticas de ecoeficiência nos processos; cooperação com o cliente; treinamentos; 
cursos de educação e orientação para a sustentabilidade; workshop e palestras a respeito de questões 
ambientais e sociais; marketing verde; adoção de técnicas de design, equipamentos e procedimentos 
operacionais que limitam ou reduzem os impactos ambientais de produtos e serviços no ambiente natural; 
tecnologias de controle da poluição; e tecnologias ambientais de impacto nulo (do campo da biotecnologia). 
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Este estudo teve como objetivo analisar as práticas de gestão ambiental adotadas pelas empresas 
parceiras da Agroindústria empresa Alfa, localizada em Chapecó/SC. Foi constatado que dentre as práticas 
adotadas pelos 6 fornecedores pesquisados, destaca-se 64,70% dos entrevistados responderam que a sua 
empresa possui uma política ou meta voltada a sustentabilidade. Das 68 pessoas avaliadas a maioria (73,5%) 
respondeu positivamente sobre a existência de procedimentos e normas relacionados à gestão ambiental. 
Além disso, 51,50% dos pesquisados salientaram que as suas empresas quantificam os aspectos e impactos 
ambientais. Os colaboradores que responderam que a empresa quantifica seus aspectos/impactos 
ambientais consideram a utilização de fios de cobre, a geração de resíduos sólidos na cozinha, o consumo 
de água e energia e focaram muito no uso do óleo de cozinha. O nível de maturidade da gestão ambiental 
dessas empresas tende a acompanhar o grau com que a questão ambiental é inserida nas subáreas de 
produção, principalmente no processo de desenvolvimento de produtos. Ademais, 58,80% dos colaboradores 
afirmam que recebe treinamento relacionado à responsabilidade social e práticas ambientais e 41,20% 
relataram que não possuem nenhum treinamento. 
Porém, esses resultados constatados evidenciam que as práticas incorporadas na gestão da cadeia 
de suprimentos dos fornecedores da empresa Alfa sobremaneira são de cunho reativo, pautadas ao 
cumprimento de requisitos legais e exigências compatíveis com o setor de atuação. São um importante passo 
para a criação de uma cadeia de suprimentos verde. Porém, demandam um longo caminho de consolidação 
dessas práticas e de amplo reconhecimento por seus colaboradores. E o papel da empresa Alfa é essencial 
na indução da GSCM na cadeia de suprimentos como um todo. 
Entretanto, medidas mitigadoras associadas ao impacto da cadeia de suprimentos nas mudanças 
climáticas, na biodiversidade, na saúde e segurança do colaborador, inovação sustentável se tornam 
necessárias. Tratam-se de práticas cujos resultados ocorrem no longo prazo, mas que são duradouros e 
impactam diretamente sobre toda a sociedade.  
A principal contribuição do estudo está associada ao cunho teórico-empírico, de mapeamento da 
realidade organizacional de fornecedores de um frigorífico que possui contribuição econômica significativa na 
região e cujos valores que representam o desenvolvimento do negócio da empresa estão alinhados com as 
premissas da sustentabilidade.  Por permitir evidenciar que as pequenas e médias empresas também podem 
incorporar práticas verdes e de sustentabilidade, desde que estejam dispostas a inseri-las nas suas rotinas 
diárias e aptas a cooperar com o seu cliente.  E que os desafios de tornar uma cadeia de suprimentos 
sustentável partem do envolvimento das pessoas, treinamento, convencimento/persuasão e da constante 
comunicação daquilo que é relevante para o negócio da empresa. 
Como limitação da pesquisa apresenta-se o critério de seleção da amostra não probabilística, por 
julgamento. Os dados coletados refletem a opinião dos gestores pesquisados acerca do tema. Dessa forma, 
pesquisar outros participantes poderia atribuir outras respostas acerca do tema investigado. Recomenda-se 
que pesquisas futuras avancem na realização de estudos de caso em outros setores, mapeando a 
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